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O Brasil exportou 581.477 toneladas de carne suína e US$ 1,49 bilhão em 2012, demonstrando um crescimento de 12,60%, em volume e 4,21% em
valor em relação a 2011.(1) Esse aumento de produtividade é re�exo de um manejo e�ciente resultante da melhoria de vários fatores, dentre eles
a sanidade do rebanho. O Laboratório de Doenças de Suínos “Washington Sugay” (LDSWS), do Centro de P&D de Sanidade Animal, ciente da sua
missão junto ao produtor, desenvolveu técnicas de diagnóstico para atender à suinocultura brasileira. 

O complexo de doença respiratória suína (CDRS) é considerado, por alguns autores, a principal causa das perdas econômicas relacionadas à
suinocultura moderna, uma vez que a forma intensiva de produção cria condições favoráveis à sua manifestação. Caracteriza-se por ser
polimicrobiana, resultante da combinação de infecções primárias e secundárias de patógenos respiratórios, dentre eles Mycoplasma
hyopneumoniae, Pasteurella multocida e a Bordetella bronchiseptica. 

O Mycoplasma hyopneumoniae é uma bactéria patogênica para suínos, que adere ao epitélio ciliado do sistema respiratório suíno levando à redução
da atividade ciliar. A infecção por esse agente pode evoluir para a degeneração e desaparecimento dos cílios, esfoliação das células epiteliais e
aparecimento de exsudado nas vias aéreas. Os sinais clínicos desencadeados podem ser agravados por infecções de patógenos secundários ou
bactérias oportunistas, resultando na CDRS. A Pasteurella multocida, que compõe a �ora do trato respiratório superior, age em associação a M.
hyopneumoniae e a Actinobacillus pleuropneumoniae. Nesse complexo, atua como agente secundário colonizando pulmão dani�cado por outro
organismo na CDRS. Já a Bordetella bronchiseptica nos suínos é responsável pela rinite atró�ca, e nos leitões pela broncopneumonia. Essa bactéria
pode, eventualmente, estar envolvida na sua ocorrência do CDRS. O CDRS, que atinge animais nas fases de crescimento e terminação, afeta o
desempenho dos animais. As perdas econômicas são associadas à queda na produtividade e às condenações, parcial ou total, da carcaça
resultante da ocorrência de pneumonias, pleurites e/ou abscessos.  

As constantes alterações e interações entre hospedeiro, agente e o meio ambiente nas criações de suínos favorecem a ocorrência de
enfermidades emergentes desencadeadas por vírus. A emergência de um agente pode ser resultado da transmissão de um agente para uma nova
espécie de hospedeiro, mutação genética e uso de alimentos ou material biológico contaminado. Nos últimos anos, a suinocultura acompanhou a
emergência de alguns novos vírus e a mutação de outros, dentre eles ressaltam-se o Torque teno vírus suíno (Torque teno sus virus TTSuV);
Circovírus suíno (Porcine circovirus PCV) e o Parvovírus suíno (Porcine parvovirus PVS). 

O TTSuV divide-se em duas espécies, o Torque teno vírus suíno 1 e 2 (TTSuV1 e TTSuV2). O TTSuV1 foi detectado em suínos do Canadá, Coreia,
Espanha, Itália, França, Tailândia, Brasil e Estados Unidos com taxas de ocorrência variando entre 24% e 100%. O TTSuV2 foi detectado em países
das Américas e da Europa, com ocorrência de até 77%. A real importância do agente como causador de enfermidade é, ainda, contraditória. No
entanto, seu papel como co-agente para o agravamento de enfermidades desencadeadas por outros agentes virais, em especial o circovírus suíno,
foi demonstrado dando importância no monitoramento desse vírus.  

O PCV também se divide em duas espécies, o Porcine circovirus PCV1 e 2 (PCV1 e PCV2). O PCV1, apesar de ser considerado não patogênico, é um
contaminante persistente em células utilizadas no cultivo do PCV2. Recentemente, devido a sua detecção em vacina humana, esse agente voltou a
ser alvo de diagnóstico. Adicionalmente, a questão de patogenicidade em suínos voltou a ser questionada, uma vez que um trabalho de infecção
experimental realizado na Bélgica demonstrou que o vírus foi capaz de replicar e causar lesões em pulmão de fetos inoculados aos 55 dias de
gestação. Diferentemente do PCV1, o papel do PCV2 como desencadeador de enfermidade em suínos está bem de�nido. O vírus é responsável
pelas doenças associadas ao Circovírus suíno (do inglês Porcine circovirus associated disease – Circovirose suína), termo amplamente utilizado na
América do Norte, conhecido no Brasil como circovirose suína. A enfermidade teve nome modi�cado para contemplar todos os sinais clínicos
desencadeados pela infecção. Atualmente, três genótipos de PCV2, PCV2a; PCV2b e PCV2c, foram bem de�nidos pela comunidade cienti�ca. O
genótipo de PCV2a e PCV2b encontram-se, atualmente, amplamente disseminados na população suína, apresentando uma prevalência entre 50 a
100%, estando presentes em granjas de suínos com diferentes padrões sanitários em todos os continentes. O PCV2c foi descrito apenas na
Dinamarca em amostras de arquivo da década de 80 não havendo relato, por enquanto, em outras regiões. Os sinais clínicos desencadeados pela
PCV2 e suas co-infecções com outros agentes virais (por exemplo, TTSuV e PVS) e bacterianos (por exemplo, M. hyopneumoniae, Lawsonia
intracellularis ou Salmonella typhimurium) são decorrentes de lesões sistêmicas, do sistema respiratório, digestório e reprodutivo dos suínos.
Acomete os animais nas diferentes fases de produção, resultando em perdas econômicas por queda no desempenho.  

Finalmente, o PVS que pertence à família Parvoviridae e ao gênero Parvovirus. A manifestação clinica da infecção por PVS resulta em distúrbios
reprodutivos e depende da fase gestacional da fêmea, podendo resultar em morte embrionária seguida de reabsorção, abortamentos, fetos
mumi�cados e neonatos fracos. Essas manifestações podem ser acompanhadas de retorno ao estro, nascimentos de um número reduzido de
leitões e atraso na data de parição. O vírus encontra-se amplamente distribuído na população suína mundial, tanto doméstica quanto selvagem,
sendo raras as granjas livres do vírus. No Brasil, estudos sorológicos utilizando a prova de inibição da hemaglutinação (HI) em suínos provenientes
de granjas comerciais indicaram que o vírus já está estabelecido no País há pelo menos duas décadas, causando problemas reprodutivos. 

Todos os agentes citados comprometem, direta ou indiretamente, a produtividade da granja. Face à importância do controle desses agentes para
o desenvolvimento da suinocultura, o LDSWS disponibiliza, aos interessados, o diagnóstico molecular para: M. hyopneumoniae, P. multocida, B.
bronchiseptica, A. pleuropneumoniae TTSuV1, TTSuV2, PCV1, PCV2 e PVS.
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